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RESUMO 

Considerado por muitos como um dos poetas mais populares do Romantismo brasileiro, 

Casimiro de Abreu (1839-1860) é o poeta da saudade, da infância, da natureza. A sua 

poesia é muito mais do que a mera simplicidade ou sentimento. É a sensualidade 

contida aliada ao corpo como expressão convencional da paixão, da sedução, mas 

também do sofrimento. 
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ABSTRACT 

Considered by many as one of the most popular poets from the Brazilian Romanticism, 

Casimiro de Abreu (1839-1860) is the poet of nostalgia, of childhood, of nature. His 

poetry is much more than pure simplicity or feeling. It is the restrained sensuality 

coupled with the body as a conventional expression of passion, seduction and suffering. 
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Lembrança 

 

Num Álbum 

Como o triste marinheiro 

Deixa em terra uma lembrança, 

Levando n’alma a esperança 

E a saudade que consome, 

Assim nas folhas do álbum 

Eu deixo meu pobre nome. 

E se nas ondas da vida 

Minha barca for fendida 

E meu corpo espedaçado, 

Ao ler o canto sentido 

Do pobre nauta perdido 

Teus lábios dirão: - coitado! (ABREU, 1866, p. 221). 

 

Abre-se o álbum d’As Primaveras e com ele renasce todo um mundo de 

recordações íntimas, perpassadas pela dor, pela melancolia de uma alma que irrompe 

incessantemente pelos meandros do passado, presente e futuro. 

Ao folhearmos essas páginas consumidas pela «lembrança», pela realidade 

perturbadora e pelo tormentoso conflito entre o desejo e a morte, encontramos a voz de 

um poeta que pulsa “levando n’alma a esperança” (Abreu, 1886, p. 221) e no corpo o 

néctar das paixões. O leitor vê-se, assim, envolto por uma poesia que é muito mais do 

que a mera simplicidade ou sentimento; é a sensualidade contida, aliada ao corpo como 

expressão convencional da paixão, da sedução, mas também do sofrimento. O difícil 

não é, por isso, identificar na sua escrita a evocação sombria da condição humana, mas 

sim encontrar um fio de Ariadne para o labirinto que foi esculpindo sob o signo do 

Corpo. Ao tentarmos penetrar no universo poético de Casimiro de Abreu, colocamo-

nos, desde logo, perante duas questões fundamentais: o que é o Corpo? De que forma o 

Corpo vai renascendo no interior profundo de cada poema? 

O Corpo, enquanto símbolo, é tudo aquilo que no ser é passível de ser tocado, 

que possui uma forma e através da qual existe contacto com o exterior, é então a 

exterioridade percebida – o mundo dos corpos, desvalorizado em relação ao espírito; a 
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parte que permanece rebelde perante a nossa vontade. O corpo surge, deste modo, como 

objecto tangível, opondo-se à alma; é o túmulo, perecível e mortal, que induz a alma na 

constante procura pela libertação, pela aspiração a um mundo eterno, onde Deus nada 

mais é do que a luz profunda, símbolo patrístico do mundo celeste e da eternidade. A 

trilha traçada por cada um de nós até ao interior de si mesmo será, no fundo, a marca da 

vitória do espiritual sobre o material e, ao mesmo tempo, do externo sobre o perecível: 

 

(ABREU, 1866, p.144) 

 

A concepção do Corpo de Casimiro de Abreu parte, pois, de uma antítese Vida/ 

Morte, que se desdobra em alguns pares antinómicos centrais aos seus Segredos: vida/ 

sonho; material/ espiritual; temporal/ eterno; Alma/ Corpo. É em torno desses eixos que 

a sua visão do mundo se articula e polariza, reconduzindo cada um de nós ao espírito de 

uma obra e ao modo como ela se relaciona com o sofrimento, a palavra, a efemeridade 
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da vida, o Céu enquanto «bálsamo de esperança» e a imagem do corpo da amada como 

apaziguadora do seu padecimento e delírio: 

 

 

(ABREU, 1866, p. 246) 

 

Estamos perante uma poesia de luz. Mesmo quando a morte é anunciada: 

 

(ABREU, 1866, p. 247) 

 

A Morte, enquanto símbolo, é então o aspecto perecível e destruidor da existência; é a 

ceifeira da vida, única responsável pelo que desaparece na inelutável evolução das 

coisas. Mas, é também a introdutora nos mundos desconhecidos dos Infernos ou 

Paraísos. Ela é simultaneamente revelação e introdução, liberta das forças negativas e 

regressivas, desmaterializa e liberta as forças ascensionais do espírito. A Morte assume, 
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desta forma, muitos significados. Libertadora das penas e preocupações, não deve ser 

entendida como um fim em si, mas como a própria condição do progresso e da vida – o 

caminho que conduz ao reino do espírito, à vida verdadeira – mors janua vitae (a morte 

porta da vida):  

 

 

 

 

 

 

(ABREU, 1866, p. 247) 

 

Uma luz profunda, símbolo patrístico do mundo celeste e da eternidade, que é 

não só renovação, mas também imagem do Corpo, enquanto paixão contida, enquanto 

ligação umbilical com o Cosmos, com o Amor; enquanto amor impossível: 

 

(ABREU, 1866, p. 158) 
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Pedra angular da sua obra é também o pacto que a sua poesia estabelece com a 

força pura da palavra – o Verbo. Ao alternar imagens exteriores com interiores, numa 

luta anunciada com a morte, com o corpo «espedaçado», ora fonte de desejo, ora de 

claro sofrimento e tormento eterno; a palavra não é mais do que a ponte entre o Céu e a 

Terra, a Alma e o Corpo. Daqui resulta um universo de sensações que são o lugar de 

arrebatamento, com o desejo e a imaginação a convocá-las, uma epistemologia dos 

sentidos, que constrói o erotismo e a sensualidade na relação com os seres, os 

acontecimentos, a corporeidade da existência, onde a Mulher desperta os mais íntimos 

desejos, todos eles inatingíveis. É precisamente neste jogo duplo manifestado pelo 

desejo e a não concretização desse mesmo desejo que o autor se regenera para 

novamente mergulhar na perda de sentido da própria vida: 

 

 

(ABREU, 1866, p. 275) 

 

À simplicidade da matéria poética corresponde o amaneiramento paralelo da 

forma. Casimiro de Abreu desdenha o verso branco e o soneto, prefere a estrofe regular 

que melhor transmite o ritmo mais cantante. É através de um estilo espontâneo que 

transmite emoções simples e ingénuas. 

Engana-se o leitor que pensa encontrar na sua obra uma poética mais ligada ao 

instinto carnal de Junqueira Freire ou aos desejos macerados de Álvares de Azevedo. 

Nela, encontramos antes a sensualidade contida, inocente, mas já com alguns laivos de 

malícia. Veja-se o poema «Violeta», onde o divinamente intocável dá lugar ao desejo 
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erotizado do corpo. Ao transfigurar-se numa borboleta, o poeta liberta a sua 

sensualidade contida: 

 

 

(ABREU, 1866, p. 177) 

 

Fecha-se o álbum e com ele as folhas de uma vida, repletas de emoções, 

marcadas pelo pensamento singelo, pela pulsão poética do corpo, pela pureza dos 

sentimentos, pela dor, pelo «viver na Primavera», pelo silêncio eterno da Alma e do 

corpo, memória e marca dos tempos vividos: 
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(Abreu, 1866, pp. 191-192) 
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